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RESUMO
Este trabalho apresenta alguns resultados, a partir de um relato de experiência vivenciada no âmbito do projeto de extensão (Re)pensando Práticas Pedagógicas em Matematica por meio do Lesson Study, da Universidade Federal do Norte do Tocantins. O estudo tem como objetivo compreender o racíocinio dos estudantes mediante problematizações em contexto inerentes ao sentido de juntar e acrescentar, durante uma experiência de Lesson Study. O processo contou com o planejamento coletivo de uma aula e de uma tarefa com características exploratórias. A aula planejada, simulou situações de compra em uma feira de frutas e foi implementada em uma escola municipal da Tocantinópolis-TO, em uma turma de 3º ano do Ensino Fundamental. As discussões favoreceram reflexões sobre como diferentes contextos permitem mobilizar sentidos distintos da operação de adição. O processo colaborativo do Lesson Study possibilitou ao grupo refletir sobre o planejamento, a prática e a análise da aula, evidenciando contibuições tanto para o desenvolvimento profissional docente quanto para a aprendizagem dos alunos. Concluímos que a abordagem investigativa e o trabalho coletivo tornam a prática pedagógica mais eficiente e imprimem significados ao ensino da adição.

Palavras-chave: Lesson Study; Formação de Professores; Educação.

1. INTRODUÇÃO

A produção e implementação de materiais potencialmente significativos deve ter, segundo Ausubel (2003), entre outras características, ideias relevantes ancoradas à sua composição, neste sentido, Crecci, De Paula e Fiorentini (2019) falam da importância da formação de professores, ao suscitar reflexões sobre os processos de ensino e de aprendizagem e propor intervenções práticas que levem em consideração as necessidades e interesses dos professores e da escola básica.
Com o objetivo de discutir e analisar práticas dos professores e desevolver seus conhecimentos e saberes, realiza-se desde outubro de 2023 o projeto de extensão (Re) pensando Práticas Pedagógicas em Matemática (RePPeM[footnoteRef:1]) por meio do Lesson Study, na Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) em Tocantinópolis/TO, tendo como principal objetivo “proporcionar formação para professores (e futuros professores) que ensinam matemática na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamenta por meio de um processo colaborativo e reflexivo, a partir da metodologia Lesson Study” (DE PAULA, 2025, p. 2). [1:  Projeto conta com apoio do edital Floresça – ID 25128] 

A expressão Lesson Study, do inglês, é uma adaptação do termo japonês Jugyo Kenkyu e para Fernandez e Yoshida (2004) implica em uma prática formativa, desenvolvida há mais de um século, no Japão, em que o objetivo é oportunizar o desenvolvimento profissional docente e, por consequência, aprimorar as aprendizagens dos estudantes. Essa prática é estruturada a partir de um trabalho de colaboração entre professores e pesquisadores, que dedicam-se à análise e à busca de soluções para problemáticas específicas do cotidiano escolar, por meio de um processo cíclico, crítico e reflexivo de formação.
Desta forma, é neste contexto formativo, colaborativo e reflexivo que esta experiência será relatada tendo como objetivo compreender o racíocinio dos estudantes mediante problematizações em contexto inerentes ao sentido de juntar e acrescentar, durante uma experiência de Lesson Study.

2. CONTEXTO E ASPECTOS METODOLÓGICOS DA EXPERIÊNCIA

Com o desenvolvimento do projeto RePPeM desde 2023 foram desenvolvidos dois ciclos de Lesson Study, cada um deles, coontempla três etapas principais, sendo estas: planejamento colaborativo detalhado de uma aula; implementação do planejamento em sala de aula, com a observação de colegas que participaram da elaboração do plano da aula; e, a reflexão coletiva da aula ministrada. A experiência aqui relatada, além de considerar todo o contexto formativo, tem foco em um dos momentos de implementação em uma turma do 3º ano, que refere-se à problematização provocada pela professora (terceira autora) para entender o raciocínio dos estudantes.
O Lesson Study do projeto RePPeM foi organizado em três subgrupos, e cada um havia participações de professores da Educação Básica. No grupo em que a professora participou, e que também todos os autores deste relato participaram, foi proposto como uma tarefa exploratória a realização de uma feira de frutas em sala de aula, com o objetivo de explorar contextos que permitissem aos esudantes mobilizar raciocinios para resolver problemas de adição e subtração inerentes aos sentidos de juntar e acrescentar, pois como identificado pela professora, ainda que parte dos estudantes demonstrem habilidades no uso do algoritmo, era perceptível dificuldades em compreender os contextos diversos em que o tema pode ser relacionado. A tarefa proposta seguiu as características de tarefa exploratória, que segundo Ponte (2015), proporciona diferentes possibidades de respostas e envolve os alunos em um cenário de exploração. Esta aula foi implementada no dia 10 de junho de 2025 em uma escola municipal da cidade de Tocantinópolis/TO, os demais autores deste realato estavam presentes como observadores e produzindo informações sobre, pricipalmente, as aprendizagens dos estudantes.
Diante deste contexto, os dados aqui análisados foram produzidos a partir de gravações em áudio e vídeo realizadas no momento do desenvolvimento da aula. Os arquivos foram cuidadosamente assistidos e ouvidos, tendo em vista a definição de episódios que nos permitissem refeltir sobre a prática de ensino de matemática, especialmente sobre a aprendizagens e os processos de raciocinío dos alunos. A utilização destes instrumentos revelou suas potencialidades para o desenvolvimento de pequisas de natureza qualitava, como esta. Assim, identificamos, dentre outros, um episódio de 18 minutos e 27 segundos, que foi cuidadosamente transcrito e aqui é destacado para análise e reflexão.
Todos os integrantes do RePPeM assinaram um tempo de compromisso aceitando sua participação no projeto de extensão e pesquisa que dele advém, esclarecendo, dentre outros, a garantia do anonimato.

3. ALGUNS RESULTADOS, ANÁLISES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O grupo, em um momento pré-aula, organizou a estrutura que simulou uma feira de frutas em sala de aula. Após isto, a professora inicia a aula com sua rotina, realizando a frequencia, orientando os estudantes a irem ao ao banheiro e tomar água, posteriormente, inicia a fala sobre o conteúdo a ser discutido, com questionamentos sobre a participação dos estudantes nas compras realizadas em feiras e mercados. Neste contexto a aula passa a ser desenvolvida.
O sentido de acrescentar é percebido “quando o contexto nos permite dizer que há somente um conjunto envolvido e ocorre o acréscimo de novos elementos aos elementos existentes nesse conjunto, aumentando a sua cardinalidade” (RIBEIRO, 2021, p. 30). Um dos exemplos que pode ser interpretado como a utilização do sentido de acrescentar, foi quando a professora privilegia a reflexão, como, por exemplo, no diálogo com o Estudante 01, ele relata que recebeu trinta reais da professora e que sua compra custou trinta reais, neste caso, não haveria troco, entretanto, de forma equivocada, ele disse que recebeu cinco reais de troco:
Professora: Pra ele fazer a compra, quanto foi que você levou, Miguel?
Estudante 01: Trinta reais[...] cinco de troco.
Professora: Cinco de troco? mas quanto você pagou lá pelas frutas?
Estudante 01: Trinta reais.
Professora: E como é que tu disse que deu trinta reais a tua compra e tu ainda voltou com cinco reais de troco?

 Ao solicitar o detalhamento do raciocínio do estudante, a professora oportuniza a reconstrução de sua explicação utilizando o acréscimo de valores “É porque, a tangerina é dez aí dá pra comprar com duas notas de cinco. [indica que o estudante age de forma a acrescentar cinco reais a um conjunto já existente de cinco reais, ou seja, cinco iniciais e mais cinco para formar dez].  A ameixa é quinze... eu dei vinte reais e me deram o troco de cinco” (Estudante 01 – grifos nossos) A fala demonstra que o estudante tinha um valor inicial (dinheiro que havia gastado com tangerinas, ou seja, dez reais) e acrescenta outra quantia obtendo assim um novo valor (valor total das compras, no caso, vinte e cinco reais), neste momento ele percebe seu erro e o corrige.
O sentido de juntar ocorre “quando o contexto envolve dois conjuntos distintos que se vão reunir e formar um terceiro conjunto. A quantidade de elementos do conjunto resultante corresponde à adição da quantidade de elementos de cada um dos conjuntos iniciais” (RIBEIRO, 2021, p. 30) e pode ser evidenciado, entre outros momentos da aula, a partir da problematização proposta pela professora “Estudante 01, se você juntasse com a Estudante 02, daria pra vocês comprarem mais frutas com o valor que vocês tinham?”. O questionamento desencadeia reflexões coletivas sobre a jução dos valores financeiros dos dois alunos (reunião dos dois conjuntos), onde a turma é levada a pensar sobre o ato de agregar quantidades individuais a fim de se obter um novo total(soma). A resposta do Estudante 01, presente no trecho em destaque:
Professora: se você juntasse[...]daria pra vocês comprarem mais frutas?
Estudante 01: Sim
	Revela a compreensão do cenário prático mobilizou o sentido de juntar da adição, e esta afirmação é possível pelo fato de que ele responde positivamente o questionamento da professora.
	A análise da implementação da aula da professora, com base na metodologia Lesson Study evidenciou a prática docente voltada para mobilização dos sentidos da adição no contexto de uma feira de frutas, onde foram simuladas situações de reflexões sobre os sentidos de juntar e acrescentar. Alguns resultados evidenciaram que as ideias que permeiam os sentidos da adição, embora sejam, em parte, intuitivos, geralmente não são trabalhados com seus contextos matemáticos, o que pode ser deletério ao ensino e à aprendizagem, daí a necessidade do planejamento colaborativo e reflexivo, a fim de não dicotomizarmos os conteúdos dos seus significados.
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